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T-BOX 

Plataforma Multifuncional de Biofísica Informacional 

Biosistema Sana Vitae 

 

INTRODUÇÃO 

A fisiologia humana é profundamente dependente de organização. 

Antes da bioquímica, existe o estado elétrico. Antes do metabolismo, existe o 

padrão. Antes da resposta adaptativa, existe o nível de coerência sistêmica. 

O T-Box é uma plataforma desenvolvida dentro do Biosistema Sana Vitae 

com o objetivo de atuar nesse nível organizacional — o nível onde estados 

fisiológicos são modulados de forma suave, não invasiva e estruturada. 

Não se trata de diagnóstico. Não se trata de tratamento médico. Trata-se de 

engenharia de estados fisiológicos por meio de vetores biofísicos 

informacionais organizados. 

O T-Box integra microestimulação bioelétrica, modulação sensorial rítmica e 

vetores fotônicos estruturados em uma única arquitetura tecnológica. 

Seu propósito é simples e profundo: favorecer organização. 

 

1. FUNDAMENTOS BIOFÍSICOS 

Todo tecido vivo apresenta propriedades eletrofisiológicas. 

• Potencial de membrana 

• Gradientes iônicos 

• Oscilações neurais 

• Dinâmica autonômica 

• Microcirculação dependente de sinalização elétrica 

A adaptação fisiológica depende de coerência entre esses sistemas. 

Quando há sobrecarga, estresse ou desorganização autonômica, o organismo 

perde eficiência regulatória. 

A biofísica aplicada atua oferecendo estímulos organizados que interagem 

com sistemas eletrossensíveis naturais. 
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O T-Box opera exatamente nesse princípio: fornecer padrões estruturados que 

favoreçam reorganização funcional. 

 

2. ENGENHARIA DE ESTADOS FISIOLÓGICOS 

A Engenharia de Estados Fisiológicos aplicada no T-Box é fundamentada no 

modelo conceitual desenvolvido pelo biomédico Heitor Della Rovere, descrito 

na obra Biofísica Clínica. 

Esse modelo parte do princípio de que a variável primária da regulação 

biológica não é o sintoma isolado, nem o órgão específico, mas o estado 

fisiológico global que sustenta o metabolismo e condiciona a integração 

sistêmica. 

Estado fisiológico é a variável primária da performance biológica. 

Segundo essa abordagem, a hierarquia funcional segue a lógica: 

Estado → Metabolismo → Integração 

• O estado define o padrão bioelétrico e autonômico. 

• O metabolismo expressa a eficiência energética e redox. 

• A integração consolida estabilidade adaptativa e coerência sistêmica. 

Estados organizados favorecem: 

• Melhor variabilidade da frequência cardíaca 

• Respostas autonômicas equilibradas 

• Maior eficiência metabólica 

• Recuperação adaptativa mais rápida 

O T-Box foi concebido como uma ferramenta tecnológica alinhada a esse 

modelo teórico, atuando na organização de estados fisiológicos coerentes por 

meio de vetores biofísicos estruturados. 

Ele não impõe respostas específicas. Ele cria condições estruturadas para que 

o organismo reorganize suas próprias dinâmicas dentro de seus limites 

adaptativos naturais. 

 

3. ARQUITETURA TECNOLÓGICA 

O T-Box integra três eixos principais de modulação: 
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3.1 IBO – Informational Bioelectric Orientation 

O Sana Vitae IBO é o eixo bioelétrico da plataforma. 

Trata-se de um método de microestimulação de baixíssima intensidade, 

aplicado por eletrodos periféricos em configuração de corpo inteiro (whole 

body), formando um circuito corporal fechado. 

Sua lógica não é estimular tecidos específicos, mas oferecer um campo 

elétrico organizador, suave e contínuo, que interage com a bioeletricidade 

basal do organismo. 

Do ponto de vista funcional, o IBO atua como: 

• modulador indireto do estado neurossensorial 

• organizador da dinâmica autonômica 

• redutor de ruído sistêmico 

• estabilizador preparatório para outros métodos 

A microcorrente utilizada é: 

• de intensidade muito baixa 

• fisiologicamente tolerável 

• não polarizante de forma agressiva 

• não perceptível ou apenas suavemente perceptível 

O IBO representa a etapa estrutural da engenharia de estados fisiológicos: 

antes de modular ritmos ou aplicar vetores ópticos, organiza-se o terreno 

bioelétrico global. 

Configuração física do método IBO: 

O método utiliza 6 eletrodos periféricos, distribuídos da seguinte forma: 

• dois eletrodos nos punhos 

• dois eletrodos nas canelas 

• dois eletrodos na região abdominal 

Essa distribuição permite: 

• configuração de corpo inteiro (whole body) 

• circuito corporal fechado e controlado 

• dispersão homogênea do campo elétrico 

• preservação da segurança elétrica 

A baixa intensidade empregada assegura tolerabilidade elevada, ausência de 

estímulos agressivos e manutenção da integridade fisiológica. 

Ele não força respostas. Ele orienta o sistema. 
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3.2 PRAMS – Pink Rhythmic Auricular-Mastoid Somatosensory Stimulation 

O PRAMS é o eixo sensorial rítmico da plataforma. 

Consiste em estimulação somatossensorial periférica auricular ou 

mastoidea baseada na aplicação de ruído rosa (pink noise) envelopado por 

modulação rítmica de baixa intensidade. 

Não se trata de neuromodulação clínica, estimulação vagal direta ou 

estimulação elétrica craniana. 

O PRAMS atua como entrada sensorial organizada, oferecendo ao sistema 

nervoso: 

• textura sensorial contínua (ruído rosa 1/f) 

• organização temporal por envelope rítmico 

• redução de habituação 

• estímulo confortável e tolerável 

Os efeitos são indiretos e estado-dependentes, podendo favorecer: 

• ajuste de níveis de ativação 

• organização atencional 

• relaxamento funcional 

• transições equilibradas entre repouso e ação 

A intensidade permanece sempre baixa e confortável. 

O PRAMS não impõe padrões corticais — ele oferece contexto sensorial 

estruturado para reorganização funcional. 

Configuração física do método PRAMS: 

O PRAMS pode utilizar: 

• eletrodos tipo clip auricular 

• eletrodos adesivos posicionados na região mastoidea 

A aplicação é transcutânea, periférica e de baixa intensidade, mantendo 

conforto sensorial e segurança elétrica. 

O objetivo é entrada sensorial organizada, não estimulação neural direta. 

 

3.3 VFI – Vetores Fotônicos Informacionais 

O VFI é o eixo fotônico da plataforma. 

Utiliza emissão óptica de baixa intensidade como vetor físico para transporte 

de padrões informacionais. 
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A luz (FÓTONS), neste contexto, não é utilizada como agente térmico ou 

terapêutico, mas como meio físico estruturado. 

Características fundamentais: 

• baixa intensidade 

• ausência de aquecimento tecidual 

• ausência de efeito ablativo 

• aplicação superficial e não invasiva 

Ele opera por organização temporal e coerência de padrão, atuando de forma 

estado-dependente e indireta. 

Seus programas são estruturados para suporte funcional geral, conforto 

superficial, organização redox funcional e integração de estados. 

Configuração física do método VFI: 

O VFI utiliza pulseira laser de baixa intensidade, aplicada de forma não 

invasiva, funcionando como vetor fotônico organizado. 

A emissão é: 

• superficial 

• de baixa potência 

• não térmica 

• não ablativa 

A pulseira atua como meio físico de entrega de padrão temporal estruturado, 

sem finalidade terapêutica direta. 

O princípio central permanece o mesmo: organização precede função. 

 

3.4 IBF – Ion Bodyflow 

O Sana Vitae Ion Bodyflow (IBF) é o método integrativo da plataforma. 

Diferentemente dos módulos internos do equipamento, o Ion Bodyflow é um 

método híbrido que integra: 

• organização bioelétrica pelo T-Box 

• ações externas complementares não invasivas 

• suporte funcional metabólico progressivo 

Seu foco é a organização do meio intersticial e da dinâmica iônica corporal, 

respeitando compartimentalização biológica e progressão hierarquizada. 
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O método é estruturado em etapas: 

1. Organização bioelétrica e estabilização autonômica 

2. Contenção e suporte funcional inicial 

3. Organização progressiva do trânsito intersticial e excreção de toxinas 

biodisponíveis. 

Princípios fundamentais: 

• progressão gradual 

• ausência de mobilização agressiva 

• respeito à tolerabilidade 

• integração entre centro e periferia 

O Ion Bodyflow não força excreção, não realiza "detox" agressivo e não 

substitui cuidados médicos. 

Ele amplia o conceito de engenharia de estados fisiológicos ao integrar 

organização elétrica central com coerência periférica. 

Centro organizado + periferia organizada = maior estabilidade adaptativa. 

Configuração física do método Ion Bodyflow: 

O Ion Bodyflow utiliza eletrodos posicionados em: 

• punhos 

• região abdominal 

• bacia plantar com água salina 

A bacia plantar com solução salina atua como meio condutor externo, 

favorecendo ambiente físico adequado para organização da dinâmica iônica 

corporal. 

O método não promove extração forçada nem mobilização agressiva, mas cria 

condições biofísicas que podem favorecer reorganização de fluxos iônicos 

dentro dos limites fisiológicos naturais. 

 

4. SEQUÊNCIA FUNCIONAL INTEGRADA 

O protocolo do T-Box Ion Bodyflow é estruturado em 3 etapas progressivas, 

organizadas de forma hierárquica e cumulativa. 
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ETAPA 1 — Organização Bioelétrica 

Baseada na estabilização autonômica e coerência basal. 

Objetivo:  

• organizar estado bioelétrico global 

• reduzir ruído sistêmico 

• preparar o organismo para progressão segura 

Princípio central:  

Organizar antes de mobilizar. 

 

ETAPA 2 — Contenção e Drenagem Inicial Assistida 

Fase de suporte funcional leve e contenção sistêmica. 

Objetivo:  

• conter liberação fisiológica espontânea 

• estabilizar trânsito intestinal 

• oferecer suporte de conjugação leve 

• manter biofísica estabilizadora (A1 e C) 

Inclui contenção intestinal obrigatória e progressão cuidadosa de suportes, 

sem mobilização profunda. 

Princípio central:  

Conter antes de drenar. 

 

ETAPA 3 — Mobilização Periférica e Excreção Dirigida 

Fase estruturada de mobilização progressiva com fechamento obrigatório. 

Objetivo:  

• mobilização periférica organizada 

• excreção dirigida 

• alternância entre dias ativos e dias de estabilização 

• uso estratégico de IBF Central e Plantar 

Segue cronograma horizontal semanal com descanso obrigatório e contenção 

ativa contínua. 

 



9 
 

Princípios essenciais:  

• nunca mobilizar sem contenção 

• nunca intensificar sem estabilização 

• progressão gradual 

• regressão é conduta correta 

 

A arquitetura completa respeita a lógica: 

Organizar → Conter → Mobilizar 

Essa sequência garante segurança adaptativa, previsibilidade clínica e 

coerência biofísica dentro do modelo do Biosistema Sana Vitae. 

 

5. SISTEMA DE SOFTWARE SANA VITAE 

O T-Box é integrado ao Software Sana Vitae, que organiza a aplicação dos 

métodos de forma estruturada e segura. 

O sistema contempla dois ambientes distintos de operação: 

 

5.1 Software com Programas Predeterminados 

Ambiente principal de uso clínico-operacional. 

Características: 

• Programas estruturados conforme a lógica dos métodos (IBO, PRAMS, VFI e 

IBF) 

• Sequência organizada por etapas (Organizar → Conter → Mobilizar) 

• Protocolos padronizados e progressivos 

• Interface simplificada e segura 

• Minimização de variáveis operacionais 

Esse ambiente foi desenvolvido para garantir: 

• coerência metodológica 

• segurança adaptativa 

• previsibilidade funcional 

• aplicação dentro dos parâmetros do Biosistema Sana Vitae 
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5.2 Software Experimental – Lista CALF e Correlatas 

Ambiente de uso restrito, destinado a pesquisa e exploração técnica. 

Características: 

• Acesso a listas CALF e correlatas 

• Programações abertas e configuráveis 

• Exploração de padrões experimentais 

• Aplicação voltada a investigação biofísica 

Esse ambiente é: 

• restrito a profissionais habilitados 

• destinado a fins experimentais e de pesquisa 

• não configurado como protocolo clínico padronizado 

A separação entre ambiente padronizado e ambiente experimental garante 

integridade metodológica, responsabilidade técnica e clareza de propósito 

dentro do ecossistema Sana Vitae. 

 

6. INTEGRAÇÃO COM O BIOSISTEMA SANA VITAE 

O T-Box é parte de um ecossistema maior. 

Dentro do Biosistema Sana Vitae, ele atua como plataforma organizadora 

central, podendo integrar-se a outros vetores biofísicos de forma estruturada. 

Essa integração respeita sempre: 

• Não invasividade 

• Segurança operacional 

• Atuação complementar 

• Ausência de função diagnóstica 

 

6. SEGURANÇA E POSICIONAMENTO 

O T-Box é classificado como dispositivo de organização biofísica não invasivo. 

• Não realiza diagnóstico 

• Não substitui tratamento médico 

• Não executa intervenção terapêutica direta 

• Atua como ferramenta complementar de modulação de estado 

Seu uso está orientado à promoção de organização fisiológica dentro de 

parâmetros seguros e reversíveis. 
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CONCLUSÃO 

A fisiologia moderna reconhece cada vez mais que organização precede 

função. 

O T-Box foi concebido com essa visão. 

Ele não força o organismo. 

Respeita a hierarquia fisiológica do organismo. 
Não impõe respostas artificiais. 
Não substitui sistemas biológicos. 

Ele oferece padrões estruturados. 

E quando a organização retorna, a função naturalmente acompanha. 

O T-Box representa uma nova etapa na aplicação da biofísica informacional: a 

engenharia consciente de estados fisiológicos coerentes. 

 


